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0 Sr. Bispo Diocesa no
F o i alvo n'esta cidade, das m aiores provas 

de estim a e consideração, por parte do po
vo, o nosso digno e virtuoso prelado, Exm o. 
Sr. D . José de Camargo Barros.

D a  sua recepção, na estação d'esta cida
de, já dém os conta, quando tratam os da 
íesta  de S. L uiz, e  que foi um a das mais 
sym pathicas que tem os visto.

Vam os agora occuparm o-nos tão som ente  
das m anifestações que o povo e associações 
diversas, fizeram logo  que elle  passou-se  
do Collegio para a casa de residencia do 
nosso illustre e bondoso vigário padre Eli- 
siario de Camargo Barros.

L ogo após as duas liora-s, com eçáram  a 
affluir as visitas, que se inscreviam  em  
lista  que abaixo transcrevem os.

A todos, recebia o illustre prelado, com  
igual carinho, dispensando-lhes palavras de 
justo reconhecim ento.

A  tarde foram prestar-lhe as suas hom e
nagens, todas as associações religiosas e 
corporações de caracter ciivl.

a s  se te  e pouco da noite , chegou a cor
poração «Treze de Março» que foi felicitar  
S . E xca. R evdm a., fallando por ella , o 
acadêm ico Alfredo Bauer, tendo o Sr. 
B isp o  respondido, agradecendo.

As oito e pouco chegou a corporação 
«Independencia Trinta de O utubro», que 
ali fo i com  o mesmo fim, orando por ella  o 
nosso am igo tenente Nardy F ilho , respon
dendo-lhe o Sr. Bispo.

A  casa do Sr. V igário, conservou-se 
sem pre com pletam ente cheia de visitantes.

A  corporação «Vittorio E m m anuel III» ,  
fo i saudar o Sr. B ispo na noite de quarta  
feira.
; N a  quarta-feira as 9 1/2 da manhá as irman- 
dad es do Santíssim o e Circulo, foram buscar j 
S . ExcA Revdm a., que devia celebrar as dez 
horas na Matriz, condusindo as varas do 
palio  os senhores drs. José Corrêa P acheco  
e  S ilva , A ntonio Constantino da Silva Cas
tro e  L uiz de Freitas, coronéis José  Feli- 
eiano M endes e L ourenço X avier de A l
m eida B ueno. Francisco de P aula  L e ite  de 
Camargo, A ntonio G alvão de Alm eida  
Sobrinho e  Ignacio B ueno de Negreiros.

T ocou n'essa occasião bem  como no regres
so , a corporação m usical «Independencia  
Trinta de Outubro».

Q/lo E vangelho, S. E x ca, Revdm a. fez 
um a pratica ao povo.

Ao m eio dia foi m inistrado o sacramento  
do chrisma, a 920 pessoas,

A  tarde, S. E xca. Revdm a, v isitou o 
«Asyio de Á /endicidade de N. S. da Candela
ría», ficando agradavelm ente im pressionado  
por tudo o  que ali observo^ em sua m i
nuciosa  visita por todas as dependencias do 
estabelecim ento.

N o livro de visitas, deixou as seguintes e 
anim adoras palavras:

«Tendo visitado hoje este A sylo de Nossa 
Senhora da Candelaría, fiquei optim am ente  
im pressionado pela  boa ordem do estabele
cim ento e pelo  grandioso fim a que se desti
na. T endo notado entre os asylados alguns 
ex-escravos, vejo que este asylo tem  neces
sidade de existir, florescer e produzir grandes 
bens, quasi com o uma reparação socia l xlas 
classes abastadas para com aquella ciasse 
q u e fo i nas epochas passadas collaboradora  
dos progressos m atern es de algum as famí
lias.

Concíto e exhorto a todos os m eus muito  
dignos diocesanos e patrícios a protegerem  

H esta  opportuna instituição nascente.
Im ploro as bençans de D eu s para todos 

: o s protenctores e  c.oiláborádores desta santa
: institu ição.

Iftá , 29 de J u n h o  de 1904.
D. Josi:, B ispo D iocesano.

Padre ManfreaO L eite.
Padre M anoel V inheta.
J o ã o  B aptista de Camargo Barros.
Joaqu im  B ueno Pacheco,
Francisco V icen te  de Campos.»
Inscreveram -se na lista doe visitantes ao 

Sr. B ispo as seguintes associações :
O rdem  T e r c e ir a  de 5 ,  F ra n c isc o , que  

fo i encorporada.
Z ela d o r  as do Aposto lado do S a g r a d o  

C oração  de J e su s , que foi encorporada e 
com  o respectivo estandarte.

C o n g r e g a ç ã o  das F i lh a s  de M a r ia , do 
jBom Jesus, que foi encorporada e com  o 
jespectrvo  estandarte.

C o n g r e g a d a s  4o Ç ircu lo  Q atholico  de

N .  S. da C a n d e la r ía , da M atriz, foram  
encorporadas e com  o respectivo estandarte.

C o n g r e g a ç ã o  das D am as de C ar idade  de 
S. ‘V ic e n te  de Paula.

C o n g r e g a d o s  do C ircu lo  C atholico  de 
N .  S .  da C andelaría ,  da M atriz.

S u b - je la d o ra s  do A posto lado  d t  Oração
Irm an dade  do A s y l o  de òAíendic idade de 

N .  S  da Candelaría .
Z eladoves  do A posto lado  do S a g r a d o  

Ccração de J e su s
Os m em bros d'estas irm andades, foram  

todos revestidos de suas respectivas insi 
guias.

C orporação  M u s ica l  «Independencia  
T r i n t a  de O u tu b ro ».

Sociedade M u sica l  I ta l ia n a  ” V i t to r io  
E m m anuel I I I ” .

Banda  « T re çe  de M arço».
C a m a ra  M u nic ip a l .
D ir e c to r io  do P a r t id o  Republicano  

J a g u n ço .
J u iz a d o  de P a \ .
B o l ic ia .
E  m ais :
Frederico José  de M oraes, B em vinda de 

M oraes, Braz B icudo de A lm eida, Isabel 
Sam paio Ferraz de A lm eida, E liséa de 
M esquita Barros, C lotilde de Andrade, 
T hereza B ueno de Negreiros, Joanna Mar
ques da Silva , Narcisa da. Costa Borges, 
Eponina Costa Nobre, Anna M anoela Arruda 
O alvão, Carolina Carvalho, Anna Candida 
Carvalho, A lbertina de M esquita Barros, 
Olym pia da Conceição Carvalho, ) Erlinda  
Augusta de Camargo, M aria A ngélica de

reza Burkli, Maria José P ont Negreiros J 
Antonia de Souza Ereitas, Maria E m ili 
Corrêa P acheco, Maria E m ilia  Pereir

L uiz G onzaga K illiam , José Maria L eite ' 
L uiz T eixeira de Barros, Affonso Borges, 
Caetano M inaretti, Francisco da Silva  
M achado, Alfredo Bauer, Francisco D ias  
de Alm eida, Braz Ortiz, Carlos de Paula  
L eite , J u lio  do Amaral Cam pos, Adolpho  
Bauer. F irm ino O ctavio do E spirito Santo, 
Lupercio Borges, L eopoldo M ourão, Sa lva
dor de Barros, Irineu de Souza, Francisco  
Pereira M endes, Francisca de M oraes P e
reira M endes, Francisco Nardy F ilho , 
Josino B . Carvalho, Sy lv io  F onseca, Anto- 
nio Cesarino de Alm eida, Orosimbo Car
neiro, José  V ictorio de Quadros, Joaquim  
Thom az de Souza, Francisco V icen te  de 
Campos, D om ingos de Alm eida V espoli. 
João Paulo X avier, Antonio de P aula  R o
drigues, L uiz  G onzaga dos Santos, G eraldo 
P acheco Xavier, L u iz  de Abreu, Abilio 
Antonio de Camargo, José  Roasato, Ray- 
m undo de Alm eida Camargo, Godofredo  
L em e da Silva, Theodoro Antonio Pom peo, 
L niz G onzaga de Alm eida Vaz, Cesario 
Pires de Camargo, João B aptista P into, 
Francisco B orges, Tristão M ariano Jnnior, 
H um berto Servulo da Costa, Oscar Prado, 
R oberto Seiffert, Christiano Chagas, L uiz  
G alvão, José D ias Ferraz N etto , Am adeu  
de Camargo Barros, N icanor B ueno de 
Camargo, A ntoniette R izzo , A nnajC andidã  
Portei] a, Maria L uiza Costa, E telv ina  
Augusta de Alm eida, M argarida de Barros 
M ello, Francisca R om ualdo, H erm inia de 
Quadros, Rosalina L iborio  de TQuadros, 
Maria B enedicta  de Camargo, Clem entina  
F onseca, D ile ta  M artine, Benediota do

Camargo, Catharina P ont, Maria B urkli, ^Jfiaral, Maria José de Barros M ello, Be- 
Augusta B urkli, Maria B arkli F ilha, T h e | nedicta D ias Ferraz, E rcilia P in h o , Ormin-

T r, A fl 9. PlTlllA TqqKûI Poillo T.ûîlû P.lîûnda P inho, Isabel de P aula  L e ite , E lisa  
G alväo de Camargo, M aria Candida de 

5p  L eite , Maria Isabel de Campos,
M endes, B ertha M artins de Camargo; OlyrnJ Maria de A lm eidà ^<*mpos 'Mcsqnifca, E s
pia R ocha, Celina R ocha, Maria do Carmo col{istica de A lm eida Barros, Á ntonietta  
Arruda, Maria José  Corrêa de Sampaio.? L. 'Paula L e ite  Camargo, A lipia de Paula  
Anna Candida Corrêa de Sam paio, Anna L  T ö ,|E u clid ia  de P aula  L çite  Camargo, 
Candida M esquita Corrêa, M aria Jo só l M a ria IL etic ia  de Paula L e ite , A lfredo

Pro. G rollet. Tristão Mariano da Costa. Franois-M esquita Corrêa, O lym pia de T oledo Pra 
do, A ntoninha de M esquita Corrêa, Fran-
cisca E ugenia de M. Corrêa, Anna Joaquina P aulaJL eite, Antonino Carlos de Camargo

ilia  P acheco Teixeira, José Maria A lves, Francisco dede Negreiros, Francisca E m ilia  
Jordão, Antonia Pacheõo Ferraz, Isabel 
Maria A. Spelbarghs, H ortencia de Vas- 
concellos Prado, Carolina Am alia G alvão, 
Maria Carolina P im enta, Carolina D ias 
G alvão, E lisa  de Souza Portella , E lina  
A lves P ina, Margarida Maria Portella , 
T hereza de Carvalho, M aria D ias Ferraz, 
Dr. L uiz G abriel de Souza Freitas, Dr. 
José L eite  P inheiro, Maria Theodora L obo, 
Maria Alzira L obo, João A ntunes de A l
m eida, Joaquim  V ictorino de Toledo, 
Arlindo L opes, João Sam paio, Joao Ponn  
peo, Fernando D ias Ferraz, Francellino  
Cintra, Francisca Maria de Camargo, Maria 
Francisca de Camargo, Joaquim  V az P into  
e fam ilia, Fam ilia  Paula Campos, Ignacia  
Corrêa P acheco, Dr. O ctaviano Pereira, 
Dr. Carlos de Freitas, E lisa Sophia da Luz  
Cintra, Raym undo M arcolino da L uz Cin
tra, João José de Andrade, Joaquim  D ias 
Ferraz, Maria E m ilia B ueno, Dr, Antonio  
Constantino da S ilva  Castro, Antonia 
Fausta Pereira, U rbina Jordão Camargo, 
V irgilina A. Moraes, Pedrina Moraes, Maria 
Enfilia de M oraes, Maria das D ores Silva, 
Carmeba IJastrpdi, R ita Maria de Jesus, 
João B aptista B ueno de Negreiros, Maria 
das D ores Negreiros, M aria José de Castro 
Negreiros, Francisco Mariano da Costa 
Sobrinho. Servulo C. Paoheco e S ilva, 
João Baptista Corrêa de Sam paio, João 
Alfredo Corrêa de Sam paio, Altina de 
Freitas P ires, E telyína Corrêa P acheco e 
Silva, Maria O lezía P aes de Barros, Joa
quim  Antonio do Nascim ento Camargo, 
Fraimjsep de Paula L eite  Camargo, Sr. 
José (Corrêa pachepp e Silva , Anna do 
Amaral Ferraz, Bfauia Isabel de $ouza  
P acheco, V icente D ias Ferraz de Sam paio, 
Augusto Cesar de Barros Cruz, João Evan: 
gelista Pom peu de Campos, Francisca 
E ugenia Bauer, Ignacia Silveira P in to  de 
O liveira, Maria Carm elita de Moraes, Irai- 
des R. d/Ohpehra I^atto, M athilde Flod, 
M arcolino Cardpso de Q a^açgp, ' qdrá 
Brenha R ibeiro, Pedro Paula Bauer, Mario 
M acedo, João Narciso do Amaral, Cbrysan- 
thp Alyee da Ponseça, João L ourenço dos 
Santos, João d.qgé de Souza Medeiyos, 
Francisco Falcato, Gctavi.o Nardy, Aqtonio 
M anoel da Fonseca F ilh o , M isaèl Campos, 
José Maria de- Campos, L uiz P into de 
Almeida^ E lias O lym pio de Aseumpção,

Uetjj Tristão Mariano da Costa, Francis
co Mariano da Costa Sobrinho, P edro de

P aula J L eite , Arlindo L opes, Trancisco 
B renha R ibeiro, M anoel de P au la  L e ite  de 
Barros, A ntonio de P aula  L e ite  de Ca
m argo, L u iz  de Camargo P enteado, Dr. 
José Brenha R ibeiro, Autonio Francisco de 
P aula L e ite , A ntonio de P a ala L e ite  de 
Barros, A im inda S ilva  N ovaes, D urvalina  
Silva N ovaes, V alentino M orli, M ario R izzi, 
G iuseppe C am io, P lacido C eribella , Bar- 
bieri Ariodanti, Casimiro B rigato, A ntonio  
B enedettí, Mario de Bona, Mario Seavana- 
ri, Francesco Sola, B ellin tan i T esilide, 
P asquale Pagano, Caetano G erasi, Ricardo 
R izz, Franoesco E m anuele, V iotor M endes 
de Barros, João P ery de Sam paio, B ento  
de G ees P acheco, B ento P ires do Prado, 
Ivo  Tortori, Aifredo Arthnr X avier, José  
F elix  de O liveira, B enedicta  -M artins de 

ssis, Josina do Amaral Camargo, Maria 
José de Assis, Antonia A ugusta S. Oliveira, 
Antonia de Alm eida G alvão, Am alia Prost 
M onteiro, Maria de O liveira Carvalho, 
Auta B ueno G alvão, Maria T hereza de 
M oraes, R ita M. A ntunes, M alviua L em e, 
\d e lia  Freire, E scolástica de Barros, Dio- 
guina de Barros, A lbertina T oledo, B ene
diota M achado, Maria L u iza  M achado, 
Isabel M achado, V ertalina de V asconcellos, 
Francisca E ugenia  de P inna, Carolina 
G alvão, Rosa M agalhães, M aria Candida 
de M attos, G enesia L eite  de Barros, M eli- 
za de F reitas L im a, Anna Maria da Silva, 
Francisca P aula  Campos, Francisca B ueno  
de Camargo, Leonor B ueno de Camargo, 
E scolástica de Paula Campos, Anezia de 
Moura Campos, L ucia de Paula Campos, 
Maria Carlota de Campos, Maria Rosina  
Va^ P in to , Anna Carolina de Campos, 
Lm du vm a S ilva  N ovaes, Maria Carlota 
Alvarenga, Rosalina M artins, Carolina A u
gusta P im enta, Am alia A lves P inna, Maria 
Pim enta, Rosalina França, E rcilia  Gerihel- 
lo, A lexandrina P im enta, Carolina D a  van
ee, Celina Rosa de Abreu, Mariana K iehl, 
T hereza 4* Arruda Ferraz, F austa R odri
gues Jordão, G ertrades Sabina P aula , 
Escolástica P im enta, Candida T eixeira da 
Fonseoa, Maria Alexandrina de Barras, 
Aurelia P acheco Joydàq, Maria de Arruda 
Cainpps, Anna $ lisa  Y az P in to , Gerfcrudes 
Monseiro da S ilva , Amalia A.lves de P inna, 
Blandina E udoxia Ferreira, Leonor Her- 
m enegilda d« A breu Macedo^ Francisoa

Santagin i Yarussi, G ertrudes M oreira P i  
nheiro, A ngela de Souza M esquita, Jose- 
phína de Barros Mello, G uilherm ina A n 
gelina da L uz Cintra, Maria do P atrocin io  
D ias, Maria Ju&tina D ias, L u iza  D ias, 
Francisca M onteiro, Anaa Candida P o r te l
la , L uiz  Amaral D u arte , Joaqu im  A ntonio  
do N ascim ento Camargo, João José de 
Andrade, Carlos Chaves, José F eliciano  
M endes, Ignacio  B ueno de Negreiros, L o u 
renço X avier de Alm eida B ueno, Abrahão  
Borsari, L uiz  M anoel da L uz Cintra, Elpi- 
dio L opes de M edeiros, Francisco Faustino  
P inheiro, A ntonio G alvão de A lm eida S o 
brinha, João B aptista Ferreira Cardoso, 
L uiz G onzaga N ovelli, L u iz  A ugusto de 
Araújo, Norberfco Silva , E lisa  N ardy de 
V asconcellos, Carolina N ardy de Vascon- 
cêllos, Anna Martins, A ntonia A ugusta  
Martins, José Jacin tho  do N ascim ento, José  
Ildefonso de Carvalho e Oliveira, D om in 
gos N obre da'C ruz, João do Am aral D u 
arte, Francisco A ugusto do Amaral, Joaqu im  
Antonio da S ilva, Joaqu im  Moraes, G odo
fredo Carneiro, Dr. João Martins de Mello 
Junior, Indalecio  ('am argo P en tead o, José  
B ueno, G uiom ar Carolina da L nz, L uiz  
de P aula  L e ite  de Barros, Porcino de Ca
margo Couto, João B aptista de M esquita  
Sam paio, A ntonio de A lm eida Campos, 
E varisto G alvão de A lm eida, Sebastião de  
A lm eida Cam pos, A dolpho G alvão de 
A lm eida.

N a qninta-feira, retirou-se S. E xa. para  
In dayatuba, onde ia em visita  a seus paren
tes e am igos.

N a estação d'esta cidade, grande fo i o 
num ero de pessoas, que lev o u  as suas des
pedidas a S. Exm a. Revdm a. o senhor B ispo  
D . José, que ao partir deixava n ’esta  c ida
de, grande num ero de am izades sinceras, 
r £ iy j if ifo,da3 pelo~.^gHo lhano  
dispensou, recebe;KRp8®,equenos 
ricos e pobres, té  VXVO com  igu  
amor verdadeiram ente paternal.,

Todos sentiam -se penalisados, ao separa
rem-se do seu  bom  pastor, e n 'aquelle  adens, 
que ali foram levar-lhe, vasavam  todos os 
sentim entos dos seus corações.

A  com itiva qne acom panhou S. Exm a. 
R everendissim a até Ita icy , com punha-sa dos 
revdm os. senhores m onsenhor Zacharias L o 
pes dos Santos L u z, padres E liz iario  de  
Camargo Barros, A ugusto A ureli, M anoel 
V iñeta , M anfredo L e ite  T héoph ile  L evign a-  
ni, José M asset, P edro F erroud, José M aria  
D in iz , D outores A ntonio Constantino da 
Silva Castro, L uiz  G abriel de F reitas, José  
L eite  P in heiro , e senhores m ajor E varisto  
G alvão de Alm eida. Carlos de P au la  L e ite  
tenente A dolpho G alvão d'A lm eida, capitão  
José B ento  P aes de Barros, capitão Joaqu im  
Antonio da Silva. João E vangelista  P om péo, 
N orberto S ilva , tenente Francisco N ardy  
F ilh o , Ign acio  B ueno de N egreiros, A ntonio  
Francisco de P aula  L e ite , A ntonio F rancis
co de P an la  Cam argo, Francisco de P au la  
L eite  de Camargo, Pedro de P au la  L e ite ,  
Francisco de P au la  L e ite , M ario de Paula  
L eite , F la v io  de P aula  L e ite , In dalecio  de  
Camargo P enteado, G odofredo Carneiro, 
Carlos G eribello , José  de P aula  Cerqueira, 
T elespkoro de Alm eida Cam pos, João L e ite  
de Camargo, R aym undo Cintra, Joaqu im  
\n to n io  do Camargo, Ignacio  de A lm eida  

M attos, Fernando de Souza P ortella , A nto
nio de Campos, H oracio G eribello , Ostiano 
N ovaes, V ictaliano d’A lm eida Prado, J oa
quim  V az P in to  R ibeiro, N icanor N ovaes, 
L uiz de P aula  L e ite  de Barros, e F . C intra, 
d'esta folha.

Ao silvar a locom otiva, foram erguidos 
m uitos vivas ao senhor B ispo D iocesano, e  
por este ao povo Ytnano.

N a, estação do Salto , aguardavam  apássa-  
gem  do illustre prelado, o Revdm o. v igário  
padre A ntonio P ep pe e grande m assa p a 
pular.

D essa estação, encorporou-se a com itiva, 
o revdm o. vigário padre A ntonio P ep pe.

N a estação do Ita icy , aguardavam  o Sr. 
B ispo a com m issão de festejos de In dayatu b a  
e vários cavalheiros,

N otam os a li, as segu in tes pessoas d e  In 
dayatuba : Exm as. Senhoras D onas T h e o 
dora P into, Maria A m elia do Am aral, G ua- 
raciaba G alvão, sénhores B enjam in Cons
tant d‘A lm eida C oelho, Ign acio  de P aula  
L ôite  de Barros, L u iz  G onzaga B icu d o , 
L n iz  T eixeira de Cam argo, ten en te  José  
Tancler, João Francisco de  Cam argo, F e li
pe de  Alm eida Cam pos, José  Ferm iano de 
Campos e A utonio de O liveira Cam argo, e  
o padre V ita li. S . Jh
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De Itaicy,  regressaram os revdmos. padres 
Eliziario de Barros,  Augusto Aureli,  Tlieo- 
phi lo Levignani ,  Josó Masset,  Pedro Fer- 
roud,  e J .  M. Diniz,  doutotes Silva Castro, 
e  Lei te Pinheiro,  senhores capitão Joaquim 
Antonio da Silva, Norberto Silva, Raymundo 
Cintra,  Francisco de Paula  Lei te Camargo,  
e  Francisco de Paul a  Lei te,  seguindo os 
outros até Indayatuba.

E m  Itaicy,depois de pequena espera, indo o 
senhor  Bispo e comitiva, a casa do pres tan
te  cidadão Francisco Josó de Àraujo,  onde 
foi servido café e doces, chegou o t r em de 
Jundi ahy ,  sendo logo ligado a elle, o carro 
especial,  posto pela directoría da estrada,  a 
disposição do Sr. Bispo e comitiva.

Ao chegar em Indayatuba ,  a estação 
d ' aquel la villa, achava-se repleta de povo, 
irmandades e a  banda musical local,

O t rem entrou na plataforma,  debaixo de 
incessantes vivas.

O menino Luiz  de Campos Bicudo,  apre
sentou as boas vindas ao Sr. Bispo, em 
bonito discurso.

D'al i  seguiu-se para a Matriz, estando 
todas as ruas,  garbosamente ornamentadas 
com arcos, arbustos e flores, desde a estação 
ató a igreja.

Ent rando no templo,  o coro entoou o Ecce 
sacerdus m a g n a s , e em seguida,  o revdmo. 
vigário d'aquella villa fez uma prat ica,  sau
dando n'ella o .  Sr. Bispo, e a pupulação 
Indayatubense,  pela honrosa visita que ali 
t i nha  naquel l e  momento.

Foi  então cantado um T e-D eum , em ac
ção de graças.

O Sr. Bispo, foi hospedado na  casa da 
residencia do Sr. Benjamín Constante de 
Almeida Coelho.

As cinco horas teve lugar o magnifico 
banquete ,  que a commissão de recepção, 
composta pelos membros da Camara Muni
cipal, Srs. Ignacio P. L. Barros,  Francisco 
Josó de Araújo,  Luiz  Bicudo/  Antonio Am- 
blel  e Josó Tancler,  offereceu ao Sr. Bispo, 
na  casa do Sr. Francisco Josó de Araújo.

A casa achava se vistosamente adornada,  e 
as paredes todas cobertas de pós de indayá 
com o respectivos cachos.

A entrada,  ci rcundada de folhas d ’aquelle 
vegetal,  estava em escudo com as armas 
pontiflcaes do. Sr,  Bispo.

A mesa t inha forma de U,  e aos lados de 
S. Exa.  Revdma.  o Sr. Bispo D. Josó, toma
r am assento os revdmos. padres Ferdinando 
Tognazzi,  vigário da parochia,  Manoel Vi
ñeta,  secretario de S. Exa. o Sr. Bispo, 
Manfredo Leite,  mestre de cerimonias,  e se
nhores Ignacio de Pau la  Lei te de Barros, 
Francisco Josó de Araújo. Fel l ippe de Cam
pos Almeida,  Telesphoro de Almeida Campos 
Bejamin Constant de Almeida Coelho, Dr. 
Luiz  de Frei tas,  t enente Josó Tancler ,  Gar- 
dino Lopes  Chagas, Benedicto dosj  P e ssoa 
^ • ■ • ■ ■ W ^ O l i v e i r a ^ B J a i a r g o ,  t e í éu Je  

rauciscõ I Nardy Fi lho,  Luiz Bicudo, 
«lieisoo r d e  Campos Bicudo,  João de 

P au l a  Guimarãe s ,  Antoüio Soares ,  Josó 
Dias de Arruda,  Nicanor da Si lva Novaes 
Ost i auo da Si lva Novaes ,  Josó Fe rmiano  
de  Campos,  Cezare  Lizone,  Luiz de Paula  
Le i t e  de Barros,  Godofredo Fouseca ,  A u
tonio Francisco de Pau la  Lei te,  Antonio 
F raue i s co  de Paul a  Camargo,  Adolpho 
Baue r ,  Igaacio Bueno de Negrei ros  H o 
racio Geribel lo,  Carlos Geribel lo,  F e r n a n 
do Portel la ,  Adolpho Galvão de Almeida,  
Joáo Evange l i s t a  Pompeo ,  Indalecio de 
Cuinargo Penteado.  Victal iano de Almei 
da  Prado,  major  Evaris to Galvão de Al
me ida ,  Mario de Pau l a  Lei te ,  Flavio de 
P au l a  Lei te,  Jo sé  Bento Paes  de Barros,  
Jo sé  de Paul a  Cerqueira ,  João Lei te  de 
Camargo ,  João  Amost arden,  Antonio de 
Ol ivei ra  Camargo,  f r an c i s c o  Canuat a ,  
Cornel io Ignacio Ribeiro,  Adolpho Gui 
ma rãe s ,  João Fe rmiauo  de Souza,  Mel- 
ch iades  de Toledo,  yntonio Ambiel ,  Da 
vid da  Si lva Dutra,  João de F rança  Ca
margo,  Luiz Te ixe i ra  de Camargo,  Luiz 
Fa r i a  de Almeida,  Francisco Casemiro 
d ’Almeida ,  Domingos  Te ixe i r a  Boa-Vista,  
Raphae l  do Amaral  Campos,  João Cami- 
nato,  João Bapt i s ta de Campos e F. Ciut ra 
d les t a  folha.

O serviço,  confiado a Jorge  de Alme ida  
d ’e s t a  c idade ,  es t eve  i r reprehens ive l .

O professor Galdino Chagas ,  em nome 
da commissão de recepção,  saudou o Sr. 
Bispo.Diocesano,  em bonito discurso.

Depois orou o t enen t e  Nardy Filho,  
saudando  em nome  dos ytuanos ,  o Sr. 
Bispo.

Fal lou em segu ida  o Dr. Luiz de  F r e i 
tas ,  saudando  a Camara  Municipal  de 
Indaya tuba ,  promotora dos festejos em 
ho m e n ag e m ao Sr.  Bispo.

O Sr.  Bispo então usando da palavra,  
saudou os y tuanos  ali presentes ,  e que 
i am  ret i rar  se  para  esta c idade ,  ap r e s en 
tando - lhe s  as  suas  despedidas  e a g r a d e 
c imento  pel s g r andes  he me na g en s  de 
que  foi a lvo aqui .

Re t i r a r am-se  en tão quasi  todos os ytu 
anos que  ali se  a chavam,  para em 
I taicy.  emba rca r  para Ytú

F i r a lm en te  o Sr. Bispo saudou a cr-m- 
lüissão enca r r egado  de p r e s t a r - l ho  a q u e l -

ias h om en ag e m ,  reproseutad :s pelos s e 
nhores Ignaoio J.  P. L.  Barros,  Franci sco  
Josó de Araújo, e Antonio Ambiel .

F indo o banquete ,  teve lugar  uma  reza 
na igreja Matr iz,  ass is t ida do soliu,  pelo 
Sr.  Bispo.

P regou o revdmo.  padre  Maufcedi Lei te 
que produziu,  um l iudissimo sermão,  
tendo por t hema  a oração quct idioua.

Em seguida  foi cautado o T a n tu m -E rg o  
e mini s t rada  a beução do S. S. Sac r ameu-  
to.

Na s ex t a  feira pela manhã,  S.  Ex m a .  o 
Sr .  Bispo, celebrou uma missa,  e em se 
guida minis t rou o s acr ameu to  do Chrisma 
a 28 pessoas.

Apos o almoço,  que  foi servido em 
casa do Sr.  Benj amim Constaut  de Al- 
moida Coelho,  S.  Ex m a .  ret i rou se a 
fim de tomar  o t rem,  pa ra  ir a  S. Paulo.

A estação,  foram a inda  ap re sen ta r  lhe 
as suas  despedidas ,  g r ande  numero  de 
pessoas,  eseólas publicas,  bauda musical  
e i rmandades .

A hora  de part i r  o trein,  foram e rgu i 
dos mui tos vivas ao S. Bispo e comi t iva

Até o Itaicy,  v ie ram em companh ia  do 
Sr. BiRpo, mu i tas  pessoas de i ndaya tuba  ; 
sendo em I taicy,  ap r e sent adas  as  ul t imas 
despedidas  dos mdaya tubeuse s  e y tuanos  
que  a inda  ali se a chavam ; despedidas  
essas  dolorosa^ para todos os p reseutes  
que  j á  s e n t i am -se  famil iar i sados,  com o 
trato lhano do virtuoso prelado,  que  sem 
embargo do seu alto vulto de pr i ucipe  da 
Igreja,  t r a tava  todos com as mais  vivas 
provas de amizade  e car inho.

—O virfruoso prelado,  como testemunho 
do seu amor por esta terra,  offertou ao 
«Asylo de Mendicidade de N. tí. da Cande- 
laria», a quantia de 510$720, producto das 
esportulas que recebeu,  por  occasião do 
chrisma.

Acto tão magnauimo,  não póde passar sem 
os louvores dos beneficiados; por  isso em 
nome daquelles indigentes que  ali encon
t raram seguro abrigo,  agradecemos ao 
bondoso Apostolo, a sua valiosa offerta.

— )) ((—

1 m DE YTIT
As novas autoridade^ (?)

4HMIEMDE DO DOUTOR ! 
JOÃO IÜTINS

O minúsculo sem i-b a ch a re l Jan jão , 
delegado  (?) de policia de Ytú  (Ironico !...) 
requereu  por engano  a in t imação do 
redactor  d ’A Cidade de Y tú , para  e x 
hibir na pr imei ra  audi enc i a  do Juiso de 
Direito,  d ’esta  comarca ,  o autographo de 
(salvo seja  1) um art igo publicado u ’esta 
folha, em seu numero de domingo ult imo,  
sob a  ép igr aphe e sub -ep ig r aph es  A PAZ 
DE Y T U ’— AS NOVAS AUTORIDADES ( ? )  —  
A rb itra riedade  do dou to r João M a r tin s , 
pensando que  com esse seu  a rr eganho,  
viria a t t e r ror i s a r -uos  e que  ta lvez d e 
bandar í amos  do nosso posto.

Enganou  se o a r r emedo de d o u to r , 
aqui  não se corre de ca re t as  do primei ro 
espoleta  que  se ap re sen to  a nossa f r e n 
t e ,  e a prova d ’Í8so, é que  ass im que o 
nosso redactor  soube da  ex i s tenci a  d ’essa 
petição,  levou incon t i nen t e  o or iginal  do 
art igo em quest ão ,  para  que  o major 
8eguudo Tabel l ião,  reconhecesse  a  let t ra 
e f i rma de seu autor ,  que  ó o nosso 
propr io r edae t  r, que não foge em caso 
nenhum  a r esponsabi l idade  ao que  es
c reve,  e nem vae recor rer  a tes ta  de 
ferro, para  fugir aó que possa advi r  de 
seus  e8criptos,  e ass im : mesmo as duas 
e mei a huras  da  t a rde  de s egunda  feira 
isto é : um quar to de hora  depois que 
teve  conhecimento  do in tento do bacharel 
Fri tz Mak, j á  se  a chava  o dito original  
em poder do Tabell ião.  par a  que  o 
apromptasse  para  que  no momento  aza 
do, es t ivesse  regul ar  e nos casos de ser 
ap resentado em ja i so,  conforme pedia  o 
pedan te  dou tor J a n jã o .

Mas, porque R e r i a  que o fogoso h y s t e -  
rico r e s o i v e u  todo esse e s p a l h a f a t o ?

Vamos passar  uma  lev i s ta  pelo art igo
Ser ia  p i rque dissemos que  a Rua no

meação foi uma affronta jogada  a face 
do povo yiu «no ?

Si foi pur i*«o, at testou mais  urno vez 
que  ó idiota,  porque o b n g a - n o s  a ree 
di tar  aqui  a libelle ' qu* cont ra  S. S. foi 
publicado por esta  tolha,  em  seu suppl e-

mento ao numero 651,  de 22 de Janei ro  
de 1903,  em que o doutor  Aqui lmo do 
Amara l  Filho,  a ccusou-o de ter  E N V E 
NENADO A SUA P R O P R I \  E S P O S A ;  e 
d’essa accusaçao,  S ‘ S. uão se  deffendeu 
a inda .

Ora ,  u home m que a  s angu e  frio tem 
a corageai  de euv eueua r  a  sua  própria 
esposa,  a companhe i r a  dos seus  dias,  
não póde ser  autor idade ,  póde quaudo 
muitu servir  para  es t ar  no tuudo de um 
cárcere ,  exp iando  a sua  culpa I

S e n a  porque dissemos que  o bacharel, 
por oude quer  que  passe,  de ixa  rastos 
de s angue ,  l agr imas  e c lamores  ?

Po is  deu a iuda  a  prova de parvo.
Nao l embra - s e  -ainda o caso do t ropei 

ro, da he ta i ra  de Tatuhy,  da tutor ia  de 
íveta ,  que com a sua descomedida  a m b i 
ção levou ao túmulo o veueraudo aucião 
Manoel  Rodr igues  de Arruda ?

S ria porque dissemos que  o - s eu  p a s 
sado é heaiondo e cheio üas mai s a s 
querosas  manch as  que  enodoam a t é  quem 
de si se app rux ima ?

Tolo e idiota 1
Re ed i t a r am esse ponto s em t emer  coisa 

nenhuma ,  porque uão ha quem iguore 
esse seu  passado,  a i uda  mais  em Ytú, 
onde S. S. ó sobe j amen te  conhecido.  
Couhecido a té  demais .

O doutor  Aquil iuo disse u ’esse  mesmo 
s u p p l e m e n t o ”0  seuho r dou tor  João 
Martius de Mello Junior ,  ó, pois :

I o Um assassino de sua  p r op na  esposa.  
2o Est e luoua t ar i o  e por  conseguin t e  

um LADRÃO I 
3o CatttíQ de ba ixa  classe,  por ter 

vivido em Ta tuhy  a  custa  de um a  heta i  
ra d igna  de suu pessoa” .

E ¡á. S. ató o p reseu t e  uão se deffeudeu 
d ’es t as  accusações ,  por conseguinte ,  e 
iudu isto,  e mai s a l guma  coisa aiuda,  
que quauto mais  S. S.  damuar ,  tanto mais  
i remos re l a t ando  a nossos lei tores.

S e n a  f inalmente porque,  com toda 
i l t ivez,  e s em ten.er  a  sua  quixot esca  
uobii isação,  r e l a t amos  o caso Gui lherme 
Ramos,  com todas as  suas  miuudeuci as  ?

Pois ,  cumprimos um deve r ,  s em receio 
do que  possa succeder  por esse motivo.

S. S. p re t eudeu  processar  o autor  do 
art igo,  por  c r ime  de i u ju na ,  ou de ca-  
lumu ia  ?

Injur ia  n ã o ;  p j r q u e  só s e n t em -s e  i n 
jur iados  os c a rac t e re s  sãos,  e  essq q ua 
l idade,  fa l lece - lhe ,  e o home m sem c a 
racter ,  é  indiguo a t e  da  própr ia íQjuria.

Calumuia,  t am bém não,  porque tudo o 
quanto ali  a r t iculámos,  ó verdade.

Como dissemos em nosso pr imeiro 
art igo,  subordinado a  ep ig r aphe  a p r o 
vei tada para  este  : —E sta m o s e estarem os  
em  nosso posto , succeda o que  succeder ,  
haja  o que  houver ,  uão r e t rog radaremo s.

Cumpr io -s e  a uossa previsão,  adquir i  
mos mai s rancor  da sua  par t e ,  s eaho r  
dou tor Ja n jã o , porém,  ne m  por  isso 
de ixar emos  de cumpr i r  com o uosso dever ,  
prosegui remos s em temor  na nossa c ruza 
da, de s anar  Ytú,  de tão pest í fero pe r s o 
nagem.

I remos pois ató o fim, a menos  que 
S. S. nos maude  e l imiuar ,  porque,  mes 
mo no caso de sermos  presos,  lá do nosso 
isolamento,  a t i ra r emos a publ i cidade  tudo 
o que  en t ende rmos ,  em desaffronta d ’esta 
soci edade ul t ra j ada  por  s i ; i r emos 
passando em revi sta ,  o seu  passado 
t o rpe;  fa i emos uma  au topsia  no cadave r  
moral  de sua  vida,  che i a  das  maiores  
mfamia s  1

Es te  ó o uosso proposi to,  cnmpr i remos ,  
a inda  que  uos cus te  a vida!

Termiuando,  seuhor  d ou tor J a n jã o , 
p ed imos- lhe  requei r a  t ambem a exhibi ção 
de ma is  este  autographo.

Olhe,  o processo que  sa i a  1

Qua r t a- f e i r a ;  quando chegamos de Porto 
Feliz,  soubemos  que  o dou tor J a n jã o , 
r e q u e r e u  a exhibi ção  do o r i g ina l  do 
ar t igo do passado nu m er o  d ’ A Cidade 
de l í ú ,  pensando  (?) que  o mes mo  era 
da lavra do nosso amigo e col l aborador  
capi tão Franc isco Pe re i r a  Mendes Filho,  
po rem que  de sapon t ado  com o üasco 
que  fizéra, des is t i r ia  de dar  queixa.

i s to  são in /a n c ia s  do d ou tor Jan jão , 
ora se não são 1 

0  que  elle p r e t endeu  foi fazer  cuca 
para a geote ,  pensando  que  a r r epi a r i a  
inos c ar r e i ra ,  e agora vera com essa  
nobagem.

Pois,  foi pena ,  porque até já t inha 
mo° ido b u - ca r  advogado para acom 
p t n h a r  esse  orocesso,  por  uossa par te  

Agora,  diz lá a gaita de folie,  que  
e s t amos  sob a vista da pol icia ; pois é

com ella mes mo  que  q u e r em o s  t r ava r  
conhe c im en to .

Quanto mais  cedo for  me l ho r  s e r á ,
E, como e s t amos sob a vista da  po l i 

cia,  fazemol-a r e spousave l  por  qu a l q ue r  
agg re ssão  que  ve nh am os  a soffrer .

Ainda bem que e s t amos  g a ra n tid o s .
Antes  isto,  que  cor i sco .

— » (( —

0 M i M P M T i l l
Somma e segu e...

Mora n ’es t a  cidade,  ura pob re  ve lho  
r i o -g r a nd en s e ,  de nom e  Miguel  Marques 
do Rozario,  a le i jado da  mão direi ta ,  
e a lem d’isso ha dias mac hucou - se ,  não  
podendo por  isso t r aba lha r ,  começou  
a imp lorar  á car i dade  publ ica ,  um 
obulo para  a sua  subsi s t ênci a ,  e pa ra  se 
t ra tar .

Um d ’es t es  dias ,  s egundo  con tou  nos 
aqui em  nosso escr ip tor io ,  era p r e s e n 
ça de t e s t e m un ha s ,  foi s em haver  mot ivo  
preso pelo d o u to r delegado Ja n jã o , e 
levado a cadeia .

Ali foi su r r ado  á pa lmatór ia ,  po r  um 
soldado po rem não s ab em os  si a o rd em  
do delegado, ou não,  o caso ó que  
apanhou.

Se rá  porque e st ive sse  t i rando e s 
mola ?

Que dever i a  fazer  elle si não a b r a 
çasse esse  r e cu r so  uma  vez que  t endo 
com g rande  dif iculdade t r aba lhado 12 
d as na fazenda de cer t o s en ho r ,  um 
dos potent ados  da s i tuação,  es t e  mesmo  
senho r ,  nega-se a pagar  a Miguel  o 
seu salario,  t endo dado apenas  3$000 ; 
quaudo  o pobre  h om em  gauj i ou  18$000, 
e p r e t ext ando  cada dia uma  nova eva -  
sivava.

D i sse -nos  Miguel,  que  ao t e rm in a r  o 
serviço,  r e cebeu  do a dm io i s t r a do r  do 
dito s euno r ,  uma  o r de m pa ra  que  aqui  
r e cebes se  o seu salar io ganho  ; po rem 
tem sido baldados os s eus  e sforços,  e 
no dia em  que  pela ul t ima vez foi ve r  
se re ceb ia  o que  lhe era  devido,  foi 
preso logo apoz pelo do u to r Ja n jã o .

Accaso não se l igará á pr i são de 
Miguel,  ao facto de ter  el le sol ici tado 
o que  de di rei to lhe pe r t ence ,  f r ue to  de 
seu t raba lho  ?  !

E’ o que  está  nos pa r ecendo  ; e bem 
razão t i nhamas ,  quando  ad ian t amos  
nosso juizo,  sobre o po rque  el les  d e s e j a 
vam se r  au to r i dades .

Como isto edifica.
Is to  se r á  ve rdade  ?  Não 1
E ’ despei to  d ’ a  C idade .

QííASRAS
«Em a lguns  logares  as pon te s  

«causam irr isã o ,  p e l a  sua  p r imi t i -  
«va construcção. Ou tras  são  v e r -  
«dadei ros  prec ipic ios ,  e o indi- 
«viduo que  t en ha  precisão  de 
«pas sal -as ,  ha  de m a n t e r - s e  n um  
«equi l íbr io  prodigioso,  se não  
«quizer  da r  com as vent as  no  
«chão.»

(«Republ i ca»  de 23 de Jun ho ) .

Essas pon te s  sò causam i r r isão 
Pe la  sua cons t rucção  1

Mas p rec ip i c io s?  Não,  isso não são !
Se acau t e lem,  quando  não,
As ven t as  vão a r r e b e n t a r  no chão.  
Vosmecês  não me  di rãu

Quando  é  que tantos  ão a caba rão  ?

F a c u n d o  V a r e l l a .

Noticiário
IN C O N V EN IEN TE P A T R A N H A

0  «Republicai)  de 30 do mez  passado,  
talvez j u lgando  que  cora isso ser ia  
agradavel  ao exmo.  P r e s iden t e  do E s t a 
do, e chamar i a  as suas  sympa th i as  pa r a  
a nossa  San t a  Casa de Miser i córdia ,  
proc lamou que  o s r .  J orge  Tibi r içá  e ra  
y tuano  de na sc imento ,  e t inha  g r a n de  
amor  a  esta  sna  t e r ra  natal .

Ora como nos l ivros das pa roch ias  
de st a  comarca  não const a o a s s en to  de 
bapt i smo de s. exca , a l gum pod e rá  
pensar  que  s .  exca uão é bapt i sado.

Para  evi t ar  essa  falsa suppos i ção 
acudimos  decl a rando  que é en ga no  do 
colloga local : o exmo .  d r .  Jo rg e  Tibi r i  
çá não  na sceu  em Ytú,
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A  C l D A l > t í  O K  Y T U '

ID E IA  O R IG IN A L
Pessoa  chegada  da capital  nos gar an t i u  

o s egu in t e  :
Em um salão de ba rbe i ro  i u t roduz iu - s e  

u l t im amen te  o cos tume de fazer  le r  em 
voz alta por  ura empregado  ar t igos do 
«Republ i ca».  Nestes  úl t imos dias sô se 
tem lido o ce leb re  ar t igo sobre  as p o n 
tes que causam  ir r isã o . Pe r gun t ando  o 
nosso in formante  a razão des t a  le i tura ,  
o ba rbe i ro  lhe i uformou  que  du ra u t e  tal 
le i tura  os cabel los dos f reguezes  e r r i ç am 
se,  ev i t ando  ass im o em prego  dos cos
mét icos ,  que  p roduzem efíeito mui to  
in fe r io r  e licam mais  caros do que  a 
as s i gna tu r a  do j o rna l .

Dahi a momen tos  en t rou  um fr eguez  
par a  se  ihe cor t ar  o cabel lo.  Ao começar  
a le i tura  verificou o nosso i nfo rmante  
que  a cabeça  do f r egaez  se tornou um 
verdade i ro  our i ço .

Quando chegou naquel l e  lògar em que 
o «Repub l i ca»  falia de um lago s eme lhan  
to a um paut ano,  os cabel los  ficaram 
du ros  como fios de fer ro,  pelo que  foi 
preciso par ar  a le i tura .

Aviso aos nossos ba rbe i ros ,  aos quaes  
a con se lhamo s  que  exp e r im en t e m  o p r o 
cesso ,  r i scando  porera o per í odo do lago 
e do pantano,  para  não e s t raga r  as tesou 
ras.
PE D R O  MOTTA

Tem estado g r av em en te  en fe rmo ,  em 
Por to Feliz,  o nosso p res t imoso amigo 
s en h o r  Ped ro  Paulo Pere i ra  da Motta, 
negoci an te  n ’aquel la  local idade.

É’ seu  medico  ass is t ente  o nosso 
amigo Dr. João de Almeida Tava re s ,  que  
tem sido d ’uma  sol ici tude un ica .  j un to  
a  cabece i ra  do en fe rm o .

Anl ' hontera  quando  vis i tamol o, já 
encon t r amo l  o mais animado,  e o seu 
medico,  julga já fóra de perigo.

Os nossos votos pela sua completa  
me lh o ra .

J O S E  C O R R E IA
T am be m  está  enf ermo  em Porto Feliz 

o nosso  amigo e i n t r ans igent e  co -r e l i  
gionar io,  José Corrêa de Moraes,  porera 
jâ  tem exper imen t ado  a lguma melhora .

Auguramos o seu completo  res tabelo 
c imento .

P A R A  S . PA U L O
Seguiu honterc para S. Paulo,  a ne  

gocio, o bacharel Jan jão .
E digam que  qu em  tem p e sc o ç o ...  

F E ST A  DE N. S  DO CARMO
Real i sa-se  este  anno,  na igre ja  da 

Ordem Terce i ra  do Carmo,  a festa da 
sua  padroei ra ,  N. S.  do Monte-Carmel lo ,  
obdecendo  o p^ograrama seguinte  :

No dia 13 do cor r en t e ,  á tarde,  c o 
meça rá  o T rid u o , com se rmão .

No dia 16, haverá  missa ás 7 1/2 hora,  
ccm coramunhão  geral  dos fieis e a 
t arde  bençam solerone,  precedida  de 
se rmão .

E’ p romoto ra  d 'essa  festa,  a Exma.  
S r a .  D. Elina de P inna ,  que  tem e sme  
r a d o - s e  para que  revista se de toda a 
so l emn i dade .

FOLHETI M <6

M anuscrip to  d ’ um morto
( A )

Po r  * * *

IV

CONTINUAÇÃO DA HISTORIA TRISTE

No outro dia,  acordou bas t aute  abat ido,  
e l evant ando-se do leito,  foi a s s en t a r - s e  
j unto a j anel l a  que  dava  para  o largo.

O sol que começava  a sahi r  veio 
bei jar  lhe a fronte cadáver i ca  ; parecendo 
quesor r ia  lhe 

A passarada  can tava  a leg r emen te  nas 
ba3tas f ranç°s  das magesfOBas palmei r as  

Começava o va i -vem quotidiano.  
Alberto observava tudo aquil lo,  com 

lima tr is teza inespr imivel .
Pa rec i a  que  deepedia-se  de tudo; 

que  r ep re sen t ava - lhe  a Vida,  ao passo 
que  elle era a Morte.

Eu,  que  junto d ’elle lia um romance 
A Infelicidade de dous jovens, ouvi por 
vezes  suspirar ,  e depois disse rae : — 
C o m o é  tr iste morrer ,  para  quem tem tanto 
amor  a Vida.

— Quem falia aqui  em mor r er  ? disse-  
Jbç eu,  e s t r emecendo  com aquel l a  idéa

M A IS R O U B O S ? .. .
Emquan to  a policia de seu  Jan jão  

Mar tms ,  p r e n ae  e e spanca  q u em  não se 
curva  as impos i ções  d ’e sse  pedan te  ; os 
ga tunos ,  s eu ho re s  do campo ,  não en  
cou l r ando  q u em  lhes  impessa  a ma rcha  
cavam  a vida mui to  honradam en te , s u s 
pendend o  ou engatando  o alheio.

As novas vict imas,  são Manoel  de 
Ar ruda Carne i ro  e Eduardo  Luciano,  
moradores  na  rua das Flores .

T a m b e m ,  d ’u m a  chaca ra  da mesma  
rua ,  os fu la n o s , s u s p en d e r am  g rande  
n u m e r o  de peças de roupa .

E o dou tor Jan jão  mauda  p r e ud e r  e 
enc ou ra r  seus  desa í fec los ,  emqu an t o  que  
aos galuuos  lhes da amp la  l i be rdade de 
agir .

Mais roubos  ?  1 Não,  Isso è despei to
d ’/i Cidade.

F E S T A  D O  D I V I N O
Coüforme not i c iamos ,  real isou-se no 

domingo ul t imo,  u festa do Divino E s 
piri to Sàuto ,  de qual  foi fes tei ro ,  o 
uosso amigo,  s e u h o r  J o à j  Cartos Xavier ,  
que  não poupon  esforços,  para  que  a 
tes ta  se r eves t is s e  do max imo  ex p l en -  
dor .

Sabbado,  após o Triduo , houve re t r e  
ta pela co rporação  musical  Independencia  
T rin ta  de O utubro, e mais  ta rde ,  sahio 
a rua o popu la r  tío izm h o , que  foi um 
encanto  para  a c r eauçada.

Domiugo,  as dez horas  houve  a mi ssa  
cantada ,  es t ando  a o rches t r a  confiada 
ao liabil maes tro  Tr i s tão Mar iano,  que  
como sempre  nos  fez onvi r  boni t as  
musicas .

Ao Evauge lho ,  pregou o Revdmo.  
Pad re  Pedro Fer roud .

A tarde sahio a im ponen t e  procissão 
do Divino,  que  pe r co r r eu  as ruas  do 
Carmo,  Palma e Direi ta,  e na en t r ada ,  
foi cãutado o T a n tu m  Ergo  d a n do - s e  
em seguido a bençam do S.  S.  Sacra  
men lo .

— Recebeu  a coróa,  para fazer  a festa 
para  o anuo ,  o s euho r  Franci sco  de 
Pauia  Lei te Camargo.

EN FER M A
Tem es t ado en fe rma ,  a Exma .  Sra.  

D. An toni et t a  da Rocha P e re i r a  Mendes ,  
digna  esposa  do nosso  amigo capi tão 
Pe re i r a  Fi lho.

Nossos  votos pelo seu completo  e 
p romp to  r e s t ab e l ec i men to .

A G E N C IA  DO CO RREIO
Movimento da Agenc i a  do Correio 

des i a cidade,  durau  e o mez de J u n h o  
p. passado.

RECEITA 
Renda  do Correio 
Sei los de taxa 
P rêm io  de vales 
Sellu do papel
impos to  sob re  venc imen lps  19$5UU 
Emis são  de vales 4;3i2$5l)0
Saldo do mez de Maio 989$410

1:284$800  
1 9$‘j 00 
5ü$700 
37$480

Rs.  6 :713$390 
DESPEZAS 

Pagamen to  ao pessoal  
Pagamen to  de vaies 
Reembo lso  de vales 
Recolhido a  Th eso u ra r i a  
do Correio

959$500
3:97ô$7ü J

95$000

R.

1 :6 8 2 $ 1 4 o

6:713$390

C A V A L L IN H O S D E  P A U
Noticia o ’’Republ i c a” que  mãos c r e-

minosas  damu iü ca r am o Pavi lhão Ame 
r icauo,  e pede  á  policia que  ponha  o 
cr i raiuoso d som bra. Pa ra  isso po rém  o 
pr i ncipal  é de scob r i r  o cr iminoso.  Cou 
vidumos o Collega a auxi l iar  a policia,  
emp regando  ne sse  serviço a no s s a  re 
po r t agem.  Um pouco an tes  da epidemia] 
de 97 es t eve  no largo do Carmo um 
out ro  circo de Caval l inho de Pau .  Um 
moço,  à f r ente  de a lguus  desorde i ros ,  
invadiu o circo,  es t ragou  os caval l iuhos ,  
c j r t a ud o  lhes á cr ina etc.  O propr ie tá r io  
a chou me lho r  de sa rm ar  tudo e í ugi r  de 
Ytú, po rque  nes se  tempo não havia  Jau  
jõcs  ua pol cia.

Vamos,  collega,  vamos de scobr i r  quem 
foi esse moço,  porque  s e r á  já meio  ca 
minho andado.  Po r  essa par l e  desde  já 
pomos em acção a n o i s a  r epo r tagem.  
Faça o mesmo  o Collega e ve j amos  quem 
descobre  o fio da meada.

F E S T A  NO S A L T O
No domingo próx imo ,  LO do co r r en t e ,  

real tsa-se na  vula  do Salto a fes ta  do 
Curaçâo de J e sus ,  cons t ando  de mi ssa  
can tada  e procissão a ta rde .  
A L M A N A U K  DA V IL L A  DO S A L 
IO

Sabemos  que  o sr .  Pe d ro  Augusto 
Kiehl ,  p ro f es so r  norma l i s ta  r e s i den t e  
ua villa do Salto, '  p r e t en de  o rgau i s a r  e 
publ i car  um almanack.  daquel l a  villa.

Felicitações d ’ a A Cidade»
— O nosso p r esado  amigo Capi tão 

Franc i s co  Pe re i r a  Mendes  Fi lho,  tem 
des d e  sabbado,  o seu  lar  enr i quec ido ,  
com o na sc imento  de mais um robus to  
Jagunciníxo, ao qual  de se j amos  r i sonho  
po rv i r .

—AnChon tem fes te jon mais  um a n -  
nive rsar i o ,  a Ex m a .  S r a .  D. Amella 
Almei ri nda  do Amaral ,  esposa  do nos s o  
amigo Dr.  Aquil ino do Amara l  Fi lho-

— »« —

SEGÇÀO LIVRE

fixa do meu caro companhei ro .
— Não te enganes ,  mea amiga ,  tornou 

elle a custo;  eu estou a dous passos d» 
Morte.

Quasi  eulouqueei .

G R A D ECITTENTO E  C O NV
João de Almeida Mat tos,  sua 

mu lh e r  e fi lhas,  penho radi s s i -  
•  mos ag ra dec em a todas as 

pessoas  que  a c o m pa nh a r am  os 
res tos  mor taes  de sua e x t r e 
mosa cunhada ,  i rmã  e tia A n 

na G e r t » * u < I e s  G a lvão  e de novo 
conv idam seus pa r en t e s  e pessoas  de 
sua amizade para  as s is t i r em a ‘ missa do 
7o dia que  por  a lma  da m es ma  finada, 
mandam r ezar  na  Igr eja  do Bom Je sus  
ás 7 1/2 horas  da m a n h ã  no  dia 11 do 
co r r en t e  ( s egunda  feira),  pelo que  f ica
rão im ens am en te  agradec idos .

Cheg ue i - me  a elle,  abracei  o for te -

perder

mente,  e ambos choramos m u i t o . . .  muito 
mesmo.

Seria então verdade  que eu ia 
o meu araigo ?

Porque não morrer ia  t ambem ?
Nós tão unidos no mundo,  uão p o d e 

r íamos ir jnnto ; para  essa  outra  vida ?
Quem deferir ia a m inha  pretenção ?
Deus I Só Deus ! Eramos  c r ea tur as

suas  ; obrasse s egundo a sua  saut a  
vontade.

Pas sa r am-se  dias,  mui tos dias  mesmo,  
e o estado de Alberto agg ravava - se  cada  
vez mai s .

Uma noite receiei  mui to pela  sua  vida 
que parecia  ex t i ngu i r - s e  a  cada  m o 
mento.

Ped iu -me  que escr evesse  para  Arman 
do. sol ici tando sua presença  a l i ;  pois que 
ella ta lvez viesse r e a u ima l -o  ; porque 
ter  mais  do um amigo a bei r a  do nosso 
leito,  d i s s e -me  el le com sua  voz cava.  
an ima-n os  com a cer t eza  de que  não 
es t amos sós no mundo  e exist,e a lguém 
que por nos pensa ,  e softre tambem quan do 
sabe  que soffremos.

Pudesse ELLA es tar  aqui ,  pa ra  cerrar  
os meus  olhos, e que  es tes  ao cobri rein-

se com o véo gel ido da Morte,  v i s asem-  
n’a a inda,  o quanto ser ia  feliz ; pcrem,  
não a tenho,  porque para is9o ser ia expor-  
se a mui to,  e a soci edade t em os olhos 
de Argus e as l i nguas d ’um Monstro,  
para  tudo ver  e de tudo cr i t icar  acre-  
ment e,  embora  saiba mui tas  vezes,  que  
o facto que  co inmeutam,  ó i n t e i r amen te  
o contrar io do que  d izem.

Es túpida  e mal évola  soc i edade  l 
Como eu morro odiando te !
Porque,  si não fosse tu,  eu t e r :a  talvez 

n ’es t es  t r i s tes  momentos ,  a suprema  
veutur a  de ver  a  meu lado,  a mulher  
que adoro com este  res to a i uda  de 
energi a  que  exi s t e  em meu coração.  ♦ 

E el la , ,quem sabe  ? não soffrerá t a m be m  
como eu soffro, dores acerbas  ?

Má, que és,  soci edade  que  eu adorei  l 
Como no3 fazes paga r  caro,  o pouco 

que  de ti nos ut i l i samos l 
Ing ra t a  l
No outro dia,  logo pe^a manhã ,  não 

obstante  o doutor Mello, seu medico 
ass is t ente  e nosso commua i  amigo,  dizer  
me  que o estado do doente  não e r a  para 
decesperar .  porque el le t i nha a inda  
mui tas  esper anças ,  e aque l l e  uão era 
a inda  um caso perdido ; escrevi  a A r 
mando,  sol ici tando a sua  ¡vinda sem 
g rande  tardança ,  porque Alberto peiorava 
cada  vez mai s ,

Fiz  sent i r  ao nosso amigo,  as esper an 
ças mani t es t ada s  pelo bondoso r aedi co4

A U c n ç ã o

Chamo a  a t t enção  do sr .  Antonio 
Joaqu im de Ar ruda ,  morado r  em Pi ra-  
pi t inguy,  a ma nd a r  paga r  sua  conta  qu e  
a 27  de Agosto faz 1 an no ,  pedido fei to 
por  car ta.

Ytú, 6  de Ju lho  de 1904.
Ma n o el  Ma ria  da S ilva  P a i x ã o .

CO M PANH IA S A L T E N S E  
M a n u n fa ctu ra  d o  fu m o s

A co mpanh ia  acima menc ionado  p r o 
põe-se para  a manufac tur a  de charu to s  
e para negoc ia r  em geral ,  nos va ri os  
ramos  d ’e ssa  indust r i a .

O capital  neces sár io  é compos to  de 
100 acções de c incoen ta  mil re i s  cada 
uma.  Na occasíão da a s s ign a tu r a  paga r-  
se ha o 10 °/° e o res to não a lem do 
meio dia de 30 Ju lho  co r r en t e .  Roga  se 
aos p r e t e nd en t e s  a accões  d i r igi r-se  
q u i n t o  an tes  a Director ia ,  vis to es t ar  já  
vendida  quasi  a met ade das mes mas .

Quem dese j a r  me l ho r e s  in formações  
pode dir igi r  se aos abaixo ass ignados .

Salto de Ytú, 1 de Ju lho  de 1904.
T ho m a z  .4 Idred— Pres.
A n to n io  Pepe— Thes.
A lfredo  de A.zevedo— Sec,

CAMARA MUNICIPAL
A cta  da 4 .  s e s s ã o  e x tr a o r d in a 

r ia  da r e u n iã o  d o s  m em b ro s d o  
G o v ern o  M u n ic ip a l p ara  a  d iv iz ã o  
d o  m u n ic ip io  em  s e c ç ã o  e  e le iç ã o  
d e  m em b ro s  p a ra  a s  c o m m is s õ e s  
d e  a lis ta m e n to , em  5  d e  A b r il d e  
1 9 0 4

Pre s idenc i a  do Capitão Dias Fe r r az .
Secr e t a r i o  P e r e i r a  P r i mo .

— »«—
Aos cinco uia9 do mez  de 

de mil nove cen to s  e qua t ro ,  n ’esl
^ M l e  Ytú, 

s a f a r a s  sei 
a ho ra  r eg imen ta l  prementes os s en h o r e s  
ver eado re s  Capitão Dias Fer r az ,  v i c e -  
p r e s iden te  em exercicio,  Dr. Mesqui ta 
Barros ,  Dr.  José  Corrêa ,  Capitão I r i n e u  
de Souza,  Capi ão Be la rmino  de Souza ,  
e T en en t e  Galvão de Almeida,  fa l tando 
com causa  par t ic i pada  os ve r eado re s  
Coronel  Almeida Sampaio ,  e Capitão 
Jos ino Carnei ro,  e s em par t ic i pação os 
imedia tos  era votos Capitão Luiz Fel i ppe  
Ccr rêa  Leite,  e Capitão F ranc i s co  de 
Almeida Camargo.  Pelo s e n h o r  P r e s i 
den t e  foi dec la rado que  de accordo  com

edital  publ i cado convouçando  os ve-

porem, que eu não me  ¡Iludia mai s.  
Alberto te r ia  poucos dias de v ida,  era 
isto o que  me pareci a.

Armando  ass im que recebeu a m i nh a  
car ta ,  deixou tudo e seis dias depois 
■estava comnosco.

Quanto  nos a leg rou  a sua  p resença .
Alberto ao vel-o,  par ece  que  reanimou-  

?e, adquir io sens ível  raelhóra,  e Armando  
tomou como troça o m eu  ins i s t ent e  c ha 
mado.

— Quer ia s  a  m inha  presença  aqui» 
disse-me elle um dia,  em  quanto  Alberto 
dormia,  e a r r an j as t e  esse p re s tex to .

— Alberto não está bom, cont inuou el le,  
porem a inda  t em mui to tempo  de 
vida.

I rã s empre  ass im,  lut ando en t r e  a 
Vida e a Morte,  por isso n ’es tes  dous 
ou trez dias,  sigo de novo para  o Rio,  
porque vou defender  t hese d ’aqui  ha  um 
mez mais  ou menos .

— Não vá ainda ,  Armando ,  d i s se  A l 
berto que  accordá ra  e ouvira  as  u l t imas  
palavras  do nosso amigo ; quero que  
estejas  perto de mim quando eu mor r e r  
e que  rae a companhes  até  a  m i nh a  
ul t ima j az ida .  Àcompanha rá s  ? Isto é 
coisa de dias,  voces estão i l ludidos c o 
migo,  e a té  mesmo  o medico,  que  todas  
as  manhãs  me dá novas  e sper anças.  
Gomo a sciencia  se  engan a  tão  fac i lmen te  
e voce Armando,  o que  diz ?

(C o n tin ú a j



A C ID A D E  D E  Y T U ’

r e ado re s  e immedia tos  para  es t a  sessão 
ex t r ao rd i aa r i a  a tira de se  dev id i r  o 
mun ic íp io  era s ecções  e le i tor ae s  e l l e -  
ge r  os mem bro s  das  mezas  seccionaes  
e  de s igna r  Os edifícios aonde  esta  t em se 
de  funcc iona r .  Em seguida  de accrodo  
com a Lei Federa l  n.  35 de 26 de Ja* 
ue i ro  de 1892 ; p r ecedeu - se  a d iv i são  do 
munic ípio  em qua t ro  s ecções  do modo 
s egu in t e  : a p r ime i r a  e a s eg un da  sec-  
ção co m p r eh en d e  a c i dade  ; a t e r ce i r a  
o ba i r ro  do Pe d re gu lh o  a té  o r io t ie té  ; 
a  qua r t a  a zona que  lica e n t r e  o rio 
t ietè,  a e s t r ada  de Sorocaba ,  a  de  Por to 
Fel iz,  e a e s t rada  do Sal to.  P a s s o u - se  
depois  a f azer  a eleição das commis -  
sões  de a l i s t amen to  de accórdo com o 
Art .  6o. da re f er ida  lei.  de s ignando  se 
o edifício da Camara  Municipal  pa ra  
f u ncc iona rem as qua tro s  s ecções  de 
a l i s t amento ,  vo taúdo cada um dus mena 
b ros  p r e se n t e s  em lista abe r t a  e assig- 
nad a  em qua t ro  nom es  r ecolh idos  d ’e n 
tre os ele i tor es  do munic ípio .  E m  vista 
das  votações  fo r am decla rados mena 
b ro s eüec t i vos  das commis sões  ua  I a . 
(secção) Po rc ino  de Camargo Couto, 
Jo s é  Bento  Paes  de Bar ros ,  T iv ' au o  
Augusto  de Arruda Amaral ,  Autonio 
Basi l io de Souza Barros ,  e Aügusio 
Fe r r az  de Sampaio .  ( I o. 2o .3o .5o . e 6 ° .  
mai s votados) supp l en te s  Vicente  F e r 
r e i r a  de Campos,  F ranci sco  Corrêa  de 
Moraes ,  e Benedic to Fe r na nd es  Só. 
( 4 ° . 7o. e 8 o. votados) na 2a . (secçào) 
Jo sé  Antonio  da Si lva P inhe i ro ,  Carlos 
de Souza Fre i tas ,  Fr anc i sco Nardy Filho,  
José  Balduino do Amaral  Gurgel ,  e José  
F e r r a z d e  Toledo.  ( I o. 2o. 3 ° . 5o. e 6 ° .  mais  
votados)  supp l en t e s  Francisco de Almei 
da Camargo,  José Fe r r az  de Sampaio,  
e N icano r  da Si lva Novaes.  (4o.7o . e 8o. 
vo t ados . )  na 3a. (secçào) France l l i no  
Mart ins  Lino e Cint ra,  I r i ne u  Augusto 
de  Sonza,  José Fél ix de Olivei ra,  Lau 
r en t i oo  Bueno  de Camargo,  e Bento 
de Camargo Barros ,  (1o. 2o.3o.5 o. e 6 o. 
mai s votados . )  supp l en t e s  Jnl ião de 
Campos Pinto,  João de Almeida  Mattos,  
e Miiitão Alves de Lima.  (4o. 7 o. e 8°.  
votados)  na 4a.(secçào) Evar is to  Galvão 
de Almeida,  Fr anc i s co  Pe re i r a  Mendes 
Pr imo,  Victal iano de Almeida Prado,  
Paulo  de Paula  Souza  Tibi r içà,  e Joao 
P e r y  de Sampaio.  ( I o. 2 ° . 3o. 5 o. e 6o. 
mais  votados) supp l en t e s  Oroz imbo  Car 
ne i ro ,  Vergil io Ramos  de Sal les ,  e F ran  
cisco Antonio do Nasc imen to .  (4o.7o. e 8° 

lauõs) Deu se do ocehndj)  _ 
Imen tq / â^g  é ! e i Í0A ^ S á j u e  no "dia vítTTã 
e um do c o r r e n t e . s e  r e un i r em  a lim de 
i n i c i a r em os t r abalhos  do a l i s t amento 
e le i t or a l ,  e bem ass im fosse alf ixado e 
d i l aes  no l ogar  do cos tume  e publ icado 
pe l a  im pr en sa  local.  Nada mais  havendo  
a  t r a t a r - s e  mandou  o P re s iden t e  lavrar  
a  p r e s en t e  acta  que  depois  de lida e 
ap p r ova da  vae se r  ass ignada.  Sala das 
s e s sões  da Camara  Muuicipal  de Ytú 5 
de Abril  de 1904.  Eu F ranci sco  Pe re i r a  
Meudjfs P r imo ,  secr e t ar i o  da Camara 
q u e / f s c r e v i .

m r n a n d o  Dias F e r ra z .
F r a n c is c o 'de M esquita  B a rro s .
José C orrêa.
Ir in e u  de S o u za .
B elarm ino  R a ym u n d o  de S o u za .
A dolpho G alvão de A lm e id a .

L e i n. 98
DE I o. DE JULHO DE 1904

Qu© r e s ta b e le c e  o  a r t . 9 5  do  
C o d igo  d e  P o s tu r a s , e  s e u s  p a r a -  
g r a p h o s .

O Capitão F e r nan do  Dias Fer raz ,  vi- 
c e -p r e s id en j e  da Camara  Municipal  de 
Ytú. Estado de S.  Paulo ,  etc.

Faz s abe r  que  a Camara  Municipal ,  
d ec r e tou  e eu promulgo a s eguin t e  lei :

Art.  1°. — Fica r evogada e s em eHeito 
a lei n. 68 de 10 de S e t e m b ro  de 1900 
que supp r imiu  a mat r icul a  de cães .

Art.  2° .—Con tinuam em vigor  o art .  
95 do Codigo^de^Pos turas  v igent e e seus 
paragrriphos.

Árt.  3°. —R e v o g a m -s e  as disposições  
em contrar io .

Mando,  por t an to  a todas as a u t o r i d a 
des  a que m a execução  da re f er ida  lei 
compet i r  que  a cu m p ra m  e façam cum 
pr i r  tão i n t e i r amen te  como nel ia se con 
tem.

Ytú, 1 do Julho  de 19C4.
F erna .y io  D ias F erraz.

” Pub l ique -se  e Reg i s t r e - s e -4
Publ i cada  e reg i s t rada na  Sec r e t a r i a  do 

Gove rno  Municipal  de Ytú,  1 de Ju lh o  
de 1904.

O Secre t a r i o  
F r anc i s co  Pe re i r a  Mendes  P r imo .

L e i n. 9Q
DE I o. DE JULHO DE 19Ü4

Q u e  e l e v a  a  5 O $ O O 0  r e i s  a  m u l 
t a  s o b r e  a  c a ç a  d e  p e r d i z e s  e  ©o-  
d o r n a s .

O Capitão F e rna nd o  Dias Fe r r az ,  v i 
ce -p r e s i d e n t e  da Camara  Municipal  de 
í i ú .  Es tado de S. Paulo.  etc.

Faz s abe r  que  a Camara  Municipal  
dec re iou  e eu  promu lgo  a s eguin t e  lei :

Art.  I o. —Fica abso iu men te  proh ib ida  
mesmo  nos propr ios  t e r r enos ,  a caçada 
de peruizes ,  e codornas  desde  1o de 
Agosto até 31 de Março i nc lus ive .

§ U n ic o .— Aos iní rac tore3 se r á  impos 
ta a mul ta  de 50$00ü reis.

Ar t .  2° .— Revogam-se  as disposições 
em cont r ar i o.

Mando,  por t an to  a todas as au t o r i da 
des a q u e m  a a  r e f e r i da  lei

” h  i i J W Q h é M U i v W i ú ,  m r ' s e  CS  '
t em .

Ytú, 1o de Ju lho  de 1904.
F ernando D ias F e rra z .  

— ’’Publ i que s e” e ’’R e g i s t r e - s e ” — 
Publ i cado e Reg i s t r ada  na  Sec re t ar i a  

do Gove rno  Municipal  de y tú ,  I o üe  Ju  
lho de 1901.

O Sec re t ar i o  
Fr anc isco  Pe re i r a  Mendes  P r i mo .

THEÂTRO S.

L e i  n .  9 7
DE 1° DE JUL HO,  DE 1904.

E le v a  o  o r d e n a d o  d o  S o e r e ta r io  
d a  C am ara  a  2 5 0 $ 0 Q 0  r e is .

O Capitão Fe rna nd o  Dias Fer r az ,  vice- 
p r e s iden t e  da Camara  Municipal ,  de Ytú. 
Estado de S. Paulo  etc.

Faço s abe r  que  a Camara  Municipal  
dec re tou  e eu p romu lgo  a s egu in t e  lei :

Art.  I o.— Fica elevado o o rdenado  do 
s ecr e t ar i o  da Camara  á duzentos  e cio 
coeuta  mil reis,  a t t endendo  aos serviços 
p re s t ados  pelo mesmo .

Art.  2o— Revogam se as disposições  
em cont r ar i o.

Mando,  por t an to  a  todas as aulor ida  
des  á qu em  a execução  da r ef er i da  lei 
compe t i r  que  a cu m p r a m  e façam cum 
p ! tão i n t e i r amen te  como nel la se con 
l 6 ‘

Yiú, 1 de Ju lho  de 1904.
F ernando Dias F erraz.

’’Publ i que  s e “  e ’’Regis t re  s e “ .
Publ icada e Regi s t r ada  na Secr e t a r i a  

do G" ve rno  Municipal  de Ytú, 1 de Ju 
lho de 1904.

O Secre t a r i o  
F ranc i sco  Pe re i r a  Mendes  P r i mo .

Aununeios

GRUPO DRAMÁTICO FURTADO COELBO
Grande sarau artístico, em  hom enagem  ao autor do 

drama EVA A DENTISTA e das com édias abaixo indi
cadas.

Na noite de 14 de Ju lho  de 1904.

ANNIVERSARIO DA REVOLUÇÃO FRANCEZA
PROGRAMMA

H ym no Nacional Brazileiro e a M arselhesa, execu tad as  
pela banda ae m usica  sob a direcção do m aestro José  
Victorio.

A VIUVA DAS CAMELIAS, comedia, em  1 acto, da finada  
actriz Velluti.

O ESCANHOADOR MECHANICO, com edia, em  3 actos, 
original de José Azurara.

ESCARCÉO, POR NADA, com edia, em  um  actô original 
de Josè Azurara.

C o m e ç a r á  a s  9  h o r a s  e m  p o n t o
IV B . O s b ilh e te s  p od em  s e r ,  d e s d e  já , p r o c u r a d o s , n o  h o te l do  

S n r . C a p itá o  J o s in o  C a r n e ir o ,

p ^ O M P K A -S E  C A F E ’, em côco ou 
^ ' b e n e f i c i a d o ,  qua l que r  quan t i dade .  
P a g a - s e  b em .

R ua  do C om m ercio, esqu ina  do largo  
do C arm o  

J o a q u im  D ia s  G a lvão .

P o n n a i n n o  Na fazenda C onceição  
s j ü !  I I CI I  Uo .  ven d e-se  de 100 a 200
carn eiros.

* Y
:r

^ierm ocjenes lB ren h a  R ibeiro  

— «o»—

C IR U R G IÃ O -D E N T IST A

G r a d u a d o  pela Facu ldade de M edi
cina do R io d e  Janeiro, p, rticipa às pes
soas que desejare: a tilisar-se  dos seus
serviços profissionaes, que abrio o seu  
gabinete e consultorio o d on to -ciru rg i-  
co, à

R ua  D i r e i t a ,  N. 59

á )

C a r r i te lh s Na fazenda V assoura i  
v en d e-se  d u as ca rr ite l-  

la s  novas, m uito  bem  fe ita s , de eabreuva. 
de e ix o s torneados.

Na fazenda V a sso u ra i, 
v en d e-se  2 ju m e n to s  de  

anno e pouco de idade.

Jumento.

Macarrão
CAGLIARI a- BRIGATO

Rua da Palma, n. 67
Esquina da Travessa do Carmo

CommunicamoB aos nossos f r eguezes ,  amigos e ao ¡publico y tua no  em gera l ,  que  
acabamos  de mon tar  n ’es t a  c idade ,  a r ua  da Pa lma ,  m, 6 7 ,  Esqu ina  d a  T raves s a  do 
Carmo,  uma  g r ande  fabr ica de massa s  a l iment i c i as ,  e  q u e  e s t amos  hab i l i tados  a  
execu t a r  com p res teza  e e smero  qua lquer  en co m ra en d a  que  nos seja f e i t a ; e que  
temos  s empre  em deposi to,  g r aude  va r i edade  dos  p roduc tos  de nosso  e s t a be l e c i 
mento fabril ,  fabrioados com esmero e acceio,  e qu e  s ã o  vendidos  a  p r eços  s em 
competenc ia .

Não se  eng ane m,  ó a  RUA DA PALMA* 67  Y T U L

CAGLIARI & BRIGATO

Pavílhã
Americano

G A V A L L I N H O S  d e  p a u  
Movidos a vapor

HOJE Grandes corridas HOJE
Com eçarão ás 5 horas da

t B . r d . 6

LARGO DA CADEIA PUBLICA
N B .—A m a n h ã  a s  c o r r id a s  c o m e ç a r ã o  a s  2 h o r a s . P r e ç o  

c a d a  c o r r id a  $ 2 0 0 .


